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Aos quatorze dias  do mês de julho do ano de dois mil e dez, às quatorze horas e quarenta e cinco 1 

minutos, no Hotel Fazenda Mato Grosso em Cuiabá/MT deu início à ducentésima trigésima oitava 2 

reunião do Conselho Estadual de Saúde de Mato Grosso. Sendo esta a sexagésima primeira reunião 3 

extraordinária. O Vice Presidente Carlos Eilert deu início a reunião devido a ausência do 4 

Presidente do CES e diz: Após meia hora da primeira chamada vamos dar início a reunião como 5 

consta no regimento com um terço de presença dos conselheiros, nesse caso com treze conselheiros 6 

presentes com direito a voto ok. A nossa pauta do período (MATUTINO) é: Primeiro conferencia 7 

de quorum, segundo eleição para Secretário (a) Geral do CES/MT, terceiro eleição para o cargo de 8 

Ouvidor (a) Geral do CES/MT e em seguida os informes ok. Vamos dar início então a nossa pauta do 9 

período da manhã começando pela eleição da Ouvidoria Geral. Passo agora para a Comissão Eleitoral 10 

e Ética para dar os encaminhamentos da eleição. A Conselheira Lilia representante da Comissão diz: 11 

A Comissão Eleitoral e Ética se reuniu e analisou os currículos recebidos dos candidatos, depois de 12 

analisados estamos encaminhando ao Pleno para apreciação e eleição as seguintes candidatas 13 

selecionadas dentro dos critérios propostos, para o cargo de Ouvidor (a) Geral do CES/MT: A Sra. 14 

Edna Marlene da Cunha Carvalho e a Sra. Ellen Laura Cunha Garcia Santana. A Assessora Jurídica, 15 

Rosane fez a leitura da Ata da reunião da Comissão Eleitoral onde esteve reunido o Sr. Antônio 16 

Cordeiro Sobral, a Sra. Alzita Leão Ormond e Lilia Suely Alves dos Santos, coordenadora da referida 17 

Comissão. Fez o relato de todo processo seletivo e que as candidatas terão até dez minutos para 18 

fazerem as apresentações de suas propostas ao Pleno. O Vice Presidente diz: gostaria de registrar 19 

aqui chegada do Sr. Secretário, Augusto Amaral, que gostaria de falar. O Presidente, Augusto 20 

Amaral dia: Pediu desculpas pelo atraso e disse que estava com problemas de ordem jurídica para 21 

resolver e que teria que se ausentar em seguida, relatou também a sua visita itinerante pelo estado 22 

passando por vários municípios como: Alta Floresta, Cáceres, Tangará, Barra do Garças entre outros. 23 

Onde pode verificar e ver de perto os problemas de saúde do Estado e diz que foi uma experiência 24 

interessante, até mesmo porque era uma coisa que desconhecia e saiu com duas conclusões a primeira 25 

é que as carências são infinitas, mas saiu otimista porque as pessoas que viu lá trabalhando, os 26 

funcionários de carreira são todos dedicados e realmente vestem a camisa e trabalham, apesar das 27 

condições adversas que existem e que nós da Secretaria impomos, com a burocracia, limitações e 28 

mesmo assim eles continuam resistindo e teimando em trabalhar, eu achei isso fantástico e sai de lá 29 

bastante otimista com os trabalhadores. Acho que a esperança é muita e estou depositando bastante fé 30 

principalmente nos funcionários, fiquei realmente impressionado como eles são dedicados, como eles 31 

tem criatividades e se propõe a resolver as dificuldades da melhor maneira possível, era isso que eu 32 

queria dizer obrigado. A Conselheira Lilia pede questão de ordem e diz: que gostaria que o senhor 33 

Presidente nos honrasse com a sua presença nas reuniões do Pleno, tendo em vista a sua ausência nas 34 

reuniões anteriores, porque existe muitas demandas que são direcionada ao Senhor Secretário que é 35 

um membro nato do Conselho e tem que estar aqui junto conosco para debater as questões da saúde. 36 

O Conselheiro Bazan fez uma proposta de fazer um informe antes da eleição com a presença do Sr. 37 

Secretário Augusto Amaral, que ele se retire para prestar esclarecimentos. O Vive Presidente, 38 

Carlos Eilert coloca em votação a proposta do Conselheiro. Os Conselheiros que concordam que o 39 

informe do Conselheiro Bazan seja feito antes da eleição por favor se manifeste levantando o braço, 40 

quem é contrario, abstenções. Ok com dez votos a favor, do conselheiro seja feito nesse momento 41 

antes da eleição. O Conselheiro Bazan diz: Senhor Presidente e senhores conselheiros tivemos uma 42 
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reunião com a coordenação do SAMU onde fomos informados que está movendo junto ao Ministério 43 

Público uma ação civil contra os trabalhadores de resgate e salvamento desencadeado na salgadeira 44 

por nossa entidade e entidades parceiras e segundo o comunicado do coordenador do SAMU, ele 45 

havia conversado com o Secretário perguntando se os trabalhos da nossa entidade possui autorização 46 

para ser executado ou não. O Secretario de Estado, Secretario de Chapada e o Secretario de Cuiabá, 47 

ambos disseram que não, que nós não temos autorização para esse trabalho. Em função disso ele 48 

move uma ação junto ao Ministério Público contra a nossa entidade e indo ao Ministério Público 49 

pude confirmar que a ação existe, Senhor Presidente e Secretario, desde 2005 nós estamos em luta 50 

para implantação de um resgate e salvamento na Salgadeira e em varias oportunidades solicitamos da 51 

Secretaria de Estado uma ambulância até mesmo usada e que a Secretaria nos doasse que nós iríamos 52 

restaurar e colocar em funcionamento na Salgadeira. Reunimos com toda bancada federal, junto ao 53 

Congresso Nacional e todos fizeram um pedido formal a Vossa Secretaria em novembro de 2009 e 54 

em função disso conseguimos então Sr. Secretário, junto a Secretaria de Estado a doação de uma 55 

ambulância de Rondonópolis que sofreu um acidente e foi doada para nossa entidade. Esse confronto 56 

com o SAMU que é de desconhecimento meu vem no momento Sr. Secretario que é implantado a 57 

nova política do SAMU e que gostaríamos de ser parceiro dessa política que lamentavelmente não sei 58 

em que circunstância essa confusão está instalada, gostaríamos de resolver isso o mais rápido 59 

possível e queria dizer mais o coordenador do SAMU foi antiético mesquinho, irresponsável porque 60 

em várias oportunidades tentamos conversar sobre essa proposta, conseguimos quase trezentos mil 61 

reais para implantação dessa equipe e estamos correndo o risco, pela irresponsabilidade de um 62 

parceiro de destruir todo esse trabalho de cinco anos e se for necessário processar alguém vamos 63 

fazer isso Sr. Secretário se isso não for resolvido. O Vice Presidente Carlos Eilert propõe que esse 64 

assunto seja colocado como ponto de pauta e peço que o conselheiro encaminhe através de oficio 65 

para Secretaria Executiva como ponto de pauta, com isso eu nem vou abrir para as falas porque 66 

informe não tem discussão ok. O Presidente Augusto Amaral diz: Eu só queria dizer que 67 

desconhecia os fatos e que no dia dessa discussão nós convidássemos a coordenadoria do SAMU e a 68 

Secretaria de Chapada dos Guimarães para explicar e ouvir os dois lados e ver o que houve de fato. O 69 

Presidente Carlos Eilert diz: Vamos dar prosseguimento com a Comissão Eleitoral e Ética para 70 

eleição. A Conselheira Lilia faz a leitura do regulamento e em seguida faz o chamamento das 71 

candidatas ao cargo de Ouvidora Geral do CES/MT, para que façam as suas apresentações ao Pleno. 72 

Chamamos então a primeira Candidata, a Sra. Edna Marlene da Cunha Carvalho para apresentação 73 

ao pleno. A Candidata Edna Marlene fez a sua apresentação e suas propostas de trabalho. Em seguida 74 

a Comissão faz o chamamento da Segunda candidata a Sra. Ellen Laura Cunha Garcia Santana. A 75 

Candidata Ellen Laura Cunha faz a sua apresentação e suas propostas de trabalho. No final das 76 

apresentações o Presidente Carlos Eilert começa o processo eleitoral, chamando os conselheiros para 77 

pegarem a cédula e votarem em seus candidatos. Após a eleição o Presidente começou a contagem 78 

dos votos e deu o resultado final. O Vice Presidente diz: a Candidata Edna Marlene da Cunha 79 

Carvalho teve dez votos e a candidata Ellen Laura Cunha teve quatro votos ok. Então fica eleita para 80 

o cargo de Ouvidora Geral do CES/MT a Sra. Edna Marlene da Cunha Carvalho. Vamos dar 81 

andamento agora a eleição para o cargo de Secretário (a) Geral do CES/MT, com a palavra a 82 

Comissão Eleitoral e Ética. A Conselheira Alzita fez a leitura da Ata da reunião da Comissão e do 83 

regulamento, em seguida colocou o nome dos Candidatos selecionados dentro dos critérios propostos 84 
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no edital para apresentação e eleição do Pleno. Os Candidatos selecionados foram: O Sr. Ivan Utsch 85 

Seba e a Sra.Adriana Aparecida Queiroz Rezende, os quais deverão apresentar suas propostas em até 86 

dez minutos ao Pleno do Conselho. A Candidata a Sra. Adriana Aparecida fez sua apresentação e 87 

suas propostas ao pleno em seguida o segundo Candidato e Sr. Ivan Seba também fez a sua 88 

apresentação e suas propostas. No final das apresentações o Presidente começa o processo eleitoral, 89 

chamando os Conselheiros para pegarem as cédulas e votarem em seus candidatos. Após a votação, o 90 

Presidente começou a contagem dos votos e deu o resultado final. O Vice presidente diz: O 91 

Candidato Ivan Seba teve treze votos e a Candidata Adriana Aparecida Queiroz teve dois votos ok. 92 

Então fica eleito para o cargo de Secretário geral do CES/MT o Sr. Ivan Utsch Seba. Finalizando as 93 

eleições vamos agora para os informes finais da reunião no período da manhã. O Conselheiro 94 

Ângelo fez uma sugestão para que nas próximas eleições os conselheiros pudessem fazer uma 95 

pergunta cada conselheira para os candidatos. A Conselheira Estela diz que gostaria que as eleições 96 

fossem feitas em reunião ordinária do Conselho e não em reunião extraordinária com o intuito de 97 

haver mais participação dos conselheiros. O Conselheiro Antônio Cordeiro pede a fala e diz: Quero 98 

fazer aqui um protesto contra os faltosos, nesse processo importante de eleição, é muito chato e triste 99 

falta mais interesse dos conselheiros, gostaria de deixar registrado isso aqui. O Vice Presidente diz: 100 

vamos dar prosseguimento a nossa reunião com os informes, passo agora para Secretaria Executiva. 101 

A Secretaria Executiva, Lucia Maria diz: Foi publicado do Diário Oficial do dia 08/07/10 uma 102 

Instrução Normativa Conjunta SEPLAN/SEFAZ/AGE/SES nº 03/2010, que estabelece as normas e 103 

procedimentos para celebração de convênio de natureza financeira celebrados pela Secretaria de 104 

Estado de Saúde com os Hospitais Filantrópicos para atender o programa de contratualização do 105 

Ministério da Saúde. Com isso estará sendo formada uma Comissão de Acompanhamento do 106 

Convênio e o Pleno do Conselho terá que indicar um Conselheiro para compor essa comissão como 107 

preconiza a instrução normativa. O Vice Presidente Carlos Eilert coloca em aprovação no Pleno os 108 

nomes dos Conselheiros, José Carlos Bazan e Antônio Cordeiro para representarem o Conselho na 109 

Comissão de Acompanhamento do Convênio conforme Instrução Normativa. O Vive Presidente 110 

propõe que o mais votado seja o titular e o menos votado seja o suplente ok.   Os Conselheiros que 111 

concordam com o nome do Conselheiro José Carlos Bazan se manifestem levantando o braço, ok. 112 

Seis votos. Quem concorda com o nome do Conselheiro Antônio Cordeiro se manifeste levantando o 113 

braço, ok sete votos. Fica então aprovado os conselheiros Antônio Cordeiro como titular e o 114 

Conselheiro José Carlos Bazan como suplente para representarem o Pleno na referida Comissão. A 115 

Secretaria Executiva faz o segundo informe e diz: O Pleno do Conselho Nacional de Saúde definiu 116 

na ultima reunião Ordinária do dia 08/07/10 a formatação da 14º Conferência Nacional de Saúde e 117 

propôs preliminarmente o calendário para as etapas Municipais e Estaduais da seguinte forma: Etapa 118 

Municipal: 1º de março a 15 de julho de 2011, Etapa Estadual: 16 de julho a 31 de outubro de 2011, 119 

Etapa Nacional: 30 de novembro a 04 de dezembro de 2011. O terceiro e ultimo informe é, foi feita 120 

uma publicado pelo Ministério da Saúde onde diz que Mato Grosso deixa de aplicar cinqüenta e 121 

cinco milhões por ano na saúde, com isso a Secretaria Executiva do Conselho em atendimento a 122 

solicitação do Vive Presidente Carlos Eilert um oficio a Sra. Eliane Maria Figueiredo, chefe do 123 

serviço de Auditoria em Mato Grosso, Oficio 353 SG/CES, oficio este que solicita cópia do relatório 124 

preliminar realizado pelo serviço de Auditoria do DENASUS referente aos anos de 2006/2007 que se 125 

refere ao investimento do Estado no setor da saúde e até o momento não obtivemos resposta, com 126 
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isso estou passando como informe a solicitação do Vice Presidente. O Vice Presidente Carlos Eilert 127 

pede a fala e faz o seu informe, saiu um edital de convocação do Conselho Municipal de Saúde para 128 

eleição do cargo de Ouvidor (a) de Saúde, inscrições de 07 á 21/07/2010 no CMS conforme 129 

requisitos solicitados no edital. Outro informe é sobre uma notícia que saiu no CCZ jornal ligado a 130 

Folha do Estado, um levantamento do jornal junto ao Centro de Zoonoses mostra que 80% de cães e 131 

gatos que foram sacrificados na unidade, só foram mortos porque chegaram com resultado positivo 132 

de Leishmaniose Visceral, então eu acho que temos que chamar as pessoas do setor de Leishmaniose 133 

para explicar o que está acontecendo no Estado. O ultimo informe que vou dizer é que com relação a 134 

noticia que saiu no Olhar Direto sobre entrevista do Sr. Carlos Bezerra, que disse que o Conselho Est. 135 

de Saúde votou em reunião, dez milhões para o Hospital Municipal de Sinop. O Conselho negou 136 

através de oficio essa noticia e já foi até publicada essa negativa. A Conselheira Alzita faz o seu 137 

informe e diz: Eu queria informar sobre o meu afastamento temporário, tendo em vista estar 138 

disputando ao cargo de Deputada Estadual pelo Partido Trabalhista Nacional nesse pleito de 2010. 139 

Com isso fica como titular a Sra. Aparecida Silva Rodrigues e como suplente em meu lugar a Sra. 140 

Zuleide Albuquerque. Gostaria ainda que em meu lugar nas comissões ficasse a Sra. Zuleide se 141 

possível ok. A Conselheira Maria Luiza Ortiz diz: Gostaria de agradecer aqui a Secretaria 142 

executiva com toda sua equipe, que deu conta de resolver o problema de todas aquelas Atas que 143 

estavam atrasadas e dizer também que temos que resolver os problemas do Conselheiro Bemoro que 144 

não esta vindo porque não está recebendo as diárias para o seu deslocamento para as reuniões temos 145 

que verificar isso com a gestão. A Secretaria Executiva está sem recursos humanos para o melhor 146 

funcionamento e outra questão é com relação à elaboração das Atas, que o Sr. Ivan e sua equipe não 147 

deve ficar perdendo tanto tempo fazendo Ata sendo que poderiam estar fazendo outras ações, outros 148 

trabalhos, acho que temos que verificar uma forma de contratar alguém, uma empresa para estar 149 

fazendo essas Atas. O técnico do CES, o Sr. Ivan fez o esclarecimento sobre a situação do 150 

Conselheiro representante da entidade indígena, pois o Sr. Bemoro não está vindo às reuniões devido 151 

à falta de prestação de contas, pois o mesmo não esteve presente na ultima reunião e não fez a 152 

devolução das diárias conforme foi recomendado, com isso a Secretaria fica impossibilitada de estar 153 

fazendo nova solicitação de diárias e passagens. O Vice Presidente abriu uma fala para que os 154 

candidatos (as) eleitos (as) fizessem seus agradecimentos. A Ouvidora Edna Marlene e o Secretario 155 

Executivo Ivan Seba fizeram seus agradecimentos e a reunião do período da manhã foi finalizada. 156 

Após o almoço o Vice Presidente retoma a reunião e dá início a pauta do período VESPERTINO. 157 

Vamos dar início a nossa pauta da tarde que é a seguinte: Apresentação, discussão e 158 

encaminhamentos da Comissão inter-Setorial de Eliminação da Hanseníase do CNS e da 159 

Coordenação de Vigilância Epidemiológica da SES, sobre a Hanseníase no Estado. O Vice 160 

Presidente agradece a presença de todos e convida os Conselheiros Municipais de Cuiabá e os 161 

Conselheiros Municipais de Saúde dos municípios pólos de Cuiabá (Chapada dos Guimarães, 162 

Livramento e Várzea Grande) para se sentarem a mesa para que comecem a reunião e passa a fala ao 163 

representante da Vigilância Epidemiológica da SES, o Sr. Cicero, a Sra. Luciane e o representante do 164 

CERMAC o Sr. Sergio, para que dê início à reunião. O Técnico da Vigilância Epidemiológica o Sr. 165 

Cicero começa a apresentação e diz: Gostaria de justificar a ausência da executiva nacional, porque 166 

nós enviamos um documento informando da reunião e eles nos retornarão dizendo que tiveram 167 

dificuldade para encontrar passagem para virem para a reunião. Antes de começarmos a apresentação 168 
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gostaria de passar um vídeo de quinze minutos sobre a Hanseníase com vários depoimentos e depois 169 

eu faria uma apresentação dos dados da doença em Mato Grosso. Com isso o Sr. Cicero passou o 170 

vídeo para os Conselheiros e em seguida fez a apresentação dos dados da Hanseníase no Estado de 171 

Mato Grosso, dados qualitativos, quantitativos, falou também da importância da divulgação sobre a 172 

Hanseníase, de como se pega, formas de tratamento e que a doença tem cura, desde que tratada 173 

precocemente. Após a apresentação, o Vice Presidente agradece pela apresentação ao Pleno e coloca 174 

em discussão e para perguntas dos Conselheiros aos técnicos, sobre o que foi apresentado. Ressalta 175 

ainda que cada conselheiro tenha direito a uma pergunta. A Conselheira Maria Luiza Ortiz diz: 176 

falou da importância do vídeo apresentado, que realmente esse vídeo todos deveria ter acesso para 177 

conhecimento, e que o Ministério da Saúde peca muito nessa questão de dar publicidade às ações de 178 

saúde. Diz que o que falta é decisão política, que todos nós temos que trabalhar em conjunto, 179 

Cosems, Conselho e os municípios. Solicita uma pauta para próxima reunião, para traçarmos como é 180 

que vamos resolver esse problema na prática diante de todo diagnóstico. A Conselheira Alzita leão 181 

diz: Agradece ao técnico pela apresentação e se diz preocupada com a atual situação da doença no 182 

Estado, relata ainda que temos treze servidores do CERMAC que estão com tuberculose e se formos 183 

aprofundando entra outras doenças também como a Hanseníase, e aproveita a oportunidade para 184 

convidar a todos a participar de Seminário que irá acontecer dia 15/07 no MT Hemocentro, às 14:00 185 

horas, onde irão mostrar todos os dados, até mesmo para entendermos o porque está acontecendo isso 186 

na nossa instituição, isso é inadmissível, esperamos contar com a participação de todos no Seminário. 187 

A Conselheira Antônia faz um questionamento e diz: Qual o Hospital de referência em Cuiabá para 188 

o tratamento da doença? O Vice Presidente Carlos Eilert propõe que o técnico Cicero faça a 189 

resposta aos questionamentos em bloco de três. O técnico Cicero diz: Com relação ao 190 

questionamento da Maria Luiza, nós temos procurado trabalhar em conjunto com outras instituições e 191 

buscando parcerias, temos uma preocupação com a população indígena, população carcerária e os 192 

moradores de rua, são três populações que estavam soltas, não tínhamos dados. Sabemos que temos 193 

que trabalhar muito e fortalecer essas parcerias para tentar reverter esses casos. Em relação ao 194 

questionamento da Alzita Leão, sobre os números de servidores com a doença como foi citado, veio a 195 

Cuiabá um técnico dar uma capacitação e disse que não existem casos de hanseníase laboral, mas nós 196 

podemos perceber que existe sim, até o filme mostrou isso quando a enfermeira relatou como 197 

contraiu a doença, no próprio Hospital Julio Muller tem vários casos de profissionais que contraíram 198 

a doença. Então a Hanseníase é uma doença laboral sim. Então temos que ver melhorias para os 199 

nossos profissionais não adoecerem. Em relação ao questionamento da Antônia, nós temos o Centro 200 

de referência no Estado que é o CERMAC, mas não temos hoje nenhum hospital no Estado de 201 

referência para o tratamento da Hanseníase, ainda estamos definindo qual vai ser o hospital de 202 

referência. A Conselheira Marivanda diz: ficou claro aqui a falha na alimentação de dados, antes 203 

tínhamos o problema da falta de informatização más agora está claro é que o trabalhador não está 204 

alimentando o sistema com esses dados, se estamos com dados defasados é porque estamos com 205 

falhas no nosso corpo técnico. Eu queria saber o que os escritórios regionais estão fazendo com 206 

relação a esse diagnóstico que não é bem esclarecido e ao setor de controle e monitoramento que até 207 

agora se mostra ineficiente quanto a sua responsabilidade. O Conselheiro José Alves diz: quero 208 

parabenizar a equipe pela apresentação dos dados que na verdade não orgulha ninguém. Acho que o 209 

Conselho tem que ser parceiro no enfrentamento dessa problemática, tem um questionamento sobre a 210 
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equipe que está trabalhando isso, ela é trocada com freqüência? Ela é capacitada? Como está isso? 211 

Gostaria de saber sobre esses questionamentos, pois precisamos entender o que está por traz desses 212 

números. O Técnico Cicero responde as perguntas e diz: Com relação à pergunta da Conselheira 213 

Marivanda, a coordenação Estadual trabalha junto com os escritórios regionais, o monitoramento dos 214 

dados fica um pouco difícil, devido à grande extensão do nosso Estado com cento e quarenta e um 215 

municípios e nós temos apenas dois técnicos, que sou eu e a Luciane, com isso não temos como 216 

atender todos os municípios, então a nossa saída é trabalhar com os escritórios regionais. Estamos 217 

fazendo o monitoramento a cada trimestre para detectar os casos, as formas de enfrentamento e os 218 

problemas. O grande problema que temos hoje com relação ao diagnóstico é o profissional médico, 219 

pois quando somos chamados para ir até o município para dar alguma informação ou capacitação o 220 

médico não comparece. Se a detecção da Hanseníase for apenas exclusivamente do médico, 221 

dificilmente iremos conseguir acabar com a doença no estado e até no Brasil, iremos ultrapassar até a 222 

Índia no numero de casos. Com relação à pergunta do José Alves, a DAW realmente é uma grande 223 

parceira que temos, se não fossem os dezenove mil reais que recebemos por ano da DAW, não 224 

conseguiríamos realizar uma boa parcela das ações para o combate da Hanseníase no nosso Estado, 225 

com diárias, com capacitação, pagando hora aula para instrutor que não temos no nosso quadro um 226 

médico para passar isso para os médicos, porque se lotar uma sala de médicos e chegar lá eu como 227 

enfermeiro ou um fisioterapeuta para falar de Hanseníase, eles levantam e vai embora, então esse é o 228 

problema que temos também. A Conselheira Márcia diz: O que eu quero propor ao Cicero e a este 229 

Conselho é que nós façamos um movimento popular, como Conselho e como Controle Social, por 230 

que muitos gestores não se sensibilizam com o problema pelo que foi visto, então temos que 231 

mobilizar a questão social dentro dos municípios. O Conselheiro José Carlos Bazan diz: Acho que 232 

temos que democratizar a possibilidade de fazer o diagnóstico clinico, incluindo o profissional de 233 

enfermagem, o fisioterapeuta e até mesmo o agente de saúde, então qual seria a saída para isso. 234 

Temos que saber também porque os pacientes estão abandonando o tratamento. O Conselheiro 235 

Municipal de Saúde de Várzea Grande, Edésio Francisco de Paula diz: Gostaria que ficasse 236 

registrado que Mato Grosso não pode ficar como campeão de casos de Hanseníase, pois é uma 237 

doença que até a copa de 2014 estará completando 141 anos que ela vem fazendo vítimas no nosso 238 

Brasil e Mato Grosso em primeiro lugar de forma negativa. Acho que falta vontade política, de 239 

estratégia dos gestores, pois estão tratando essa doença como se fosse uma dor de barriga, uma 240 

doença mais simples, é preciso mais seriedade no tratamento, precisamos de uma política mais séria 241 

para exterminarmos com essa doença no Estado. O Técnico Cicero diz: Na Verdade essa doença tem 242 

bem mais que cento e quarenta e um anos, ela existe desde antes de Cristo, quem assistiu alguns 243 

filmes antigos pode perceber isso. Realmente precisamos formalizar mais parcerias, de 2007 a 2009 244 

temos tido varias parcerias como: igreja evangélica, igreja católica, associações de bairros, estamos 245 

indo nas escolas e universidades fazer palestras. Acho que temos que envolver sim a participação 246 

social para disseminar as informações sobre a hanseníase. Em relação às equipes, a portaria ficou 247 

editada e o diagnóstico tem ser clínico, do profissional médico, acho que as outras categorias como: 248 

enfermeiro, psicólogo, fisioterapeuta, assistente social é que teriam que se unir para tentar mudar essa 249 

portaria. O Ministério da Saúde na ultima vez que esteve aqui disse que essa portaria estaria sendo 250 

revista e espero que isso se concretize para quem sabe melhorar essa situação. O Conselheiro de 251 

Chapada dos Guimarães, Edmundo diz: Primeiro, quanto tempo leva para se tratar da doença, 252 
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segundo esse bacilo é criado pelo homem e se é mais na zona rural ou urbana que se pega a doença? 253 

O Conselheiro Jader diz: Enquanto não tivermos uma campanha firme, se não acabarmos com esse 254 

preconceito que é um problema cultural do pais não vamos resolver esse problema, será que vamos 255 

chegar na copa em 2014 e termos isso como propaganda? O Conselheiro Carlos Eilert diz: Falta 256 

uma política de educação desde o ensino básico, não iremos transformar povo nenhum se lá na escola 257 

não trabalhar a saúde, pois não trabalhamos a saúde na escola. O Técnico Cícero responde a ultima 258 

pergunta e faz as suas considerações finais: Respondendo a pergunta do Sr. Edmundo, com relação 259 

ao tempo de tratamento da doença, nós temos dois esquemas terapêuticos, os pacientes de pouco 260 

bacilo onde o doente não transmite a doença, o tratamento é de seis meses e temos os pacientes multi- 261 

bacilares, os que transmitem o tratamento é de um ano de duração e em alguns casos o tratamento 262 

dura mais algum tempo. Quanto a localização se os casos são mais na zona rural ou urbana, a doença 263 

não tem distinção nem de local, nem de classe, todos nós podemos ficar doente, a vantagem que 264 

temos é que somente 10% das pessoas que tem o contato com o bacilo contraem a doença. Com 265 

relação ao abandono do tratamento nós temos no estado 5% de abandono ao tratamento, que onde 266 

estamos pecando. Contudo sabemos que nossa equipe ainda tem muita coisa a fazer, quem sabe 267 

através da mobilização social a gente consiga melhorar essa situação, agradeço o convite por estar 268 

aqui falando sobre a Hanseníase e dizer que estamos a disposição quantas vezes forem necessárias. A 269 

Técnica Luciane diz: É muito importante essa mobilização, essa parceria SES e Conselho, porque é 270 

através disso que iremos conseguir combater o problema. Em conversa com o Sr. Ivan, fomos 271 

informados que tem uma capacitação de conselheiros em andamento, diante disso gostaríamos que 272 

incluíssem na programação da capacitação a questão da Hanseníase e com isso estaríamos 273 

divulgando ainda mais a situação. Gostaríamos que houvesse essa parceria. O Conselheiro José 274 

Carlos Bazan diz: gostaria de fazer uma recomendação desse conselho para o Conselho Nacional de 275 

Saúde, para rever o Ato Clínico, incluindo o enfermeiro no diagnóstico da Hanseníase e que seja 276 

enviado também essa recomendação ao Conselho Regional de Enfermagem e aos conselhos dos 277 

profissionais de saúde. A Conselheira Alzita diz que o Site do SISMA estará à disposição para dar 278 

publicidade sobre a hanseníase. A Conselheira, Geralda do COREN diz: quero dizer que o COREN 279 

não esta medindo esforços para impedir que o ato médico nos prejudique nessa luta em relação aos 280 

impedimentos que o projeto nos impõe. O Vice Presidente Carlos Eilert agradece a presença de 281 

todos e finaliza a reunião. Nada mais havendo a ser deliberado pelo Pleno, a reunião foi encerrada às 282 

dezessete horas, após lida e achada conforme, a presente ata foi aprovada pelo Pleno e segue assinada 283 

pelo Vice Presidente do Conselho Estadual de Saúde, Carlos Alberto Eilert, pela Secretária 284 

Executiva Ad-Hoc, Lucia Maria de Almeida e pelos demais Conselheiros presentes: Stela Maris 285 

Malpici Luna (SES); Ângelo Falcão de Figueiredo (UFMT); Maria Luiza Ortiz (Funasa); 286 

Mázena Salah El-din Farah (HGU); Claudia Monaski da Cunha (SINDESSMAT); Jader Luiz 287 

Borges Correa (COSEMS); Maria Aparecida de Amorim Fernandes (CRP); Jucélia Clara 288 

Nunes de Souza (CRESS); Carlos Alberto Eilert (ED. Física); Marivanda Ines Pereira Eilert 289 

(CRMV); Alzita Leão Ormond Oliveira (SISMA); Jose Carlos Bazan (ADERCO); Lucimar 290 

Brito da Palma (Aderco) Márcia Regina Gomes Pereira (NEOM); Lilia Suely Alves dos Santos 291 

(ANDE); Antônia Lucia Ribeiro (FEMAB); Barsanubia de Souza (Assoc. Portad. Patologia).   292 


